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Metodologia  

 

O presente informe foi  elaborado a partir de dados  detalhados  extraídos do Sistema 

de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibição  ð SADIS Detalhado.  

O SADIS foi criado com o objetivo de possibilitar o envio obrigatório dos relatórios 

periódicos sobre  a oferta e o consumo de obras audiovisuais, assim como as receitas 

auferidas pelas empresas distribuidoras de obras cinematográficas para salas de exibição, 

conforme determina o artigo 18 da MP 2228 -1 de 2001 regulamentado pela Instrução 

Normativa nº 65 d e 2007 da ANCINE . 

A IN 65/2007 cria dois tipos de relatórios, o de informações agregadas e o de 

informações detalhadas. O relatório de informações agregadas apresenta dados 

totalizados por filme e semana, sem especificar em qual cinema foram exibidas. Já os 

relatórios detalhados, utilizados para esse informe, são enviados mensalmente e 

apresentam os dados por dia de cada sala de cinema onde foram exibidas as respectivas 

obras cinematográficas.  

 As etapas realizadas para a apuração , verificação, consolidaçã o e análise dos 

dados  encaminhadas pelos distribuidores  por meio do SADIS Detalhado  são:  

¶ Controle e cobrança dos relatórios enviados mensalmente;  

¶ Extração dos dados e organização dos mesmos  em planilhas ; 

¶ Exclusão das informaç ões relativa s a filmes pornográficos ; 

¶ Identificação das salas informadas sem número de registro na ANCINE;  

¶ Preparação das bases semestrais com informações corrigidas e 

complementares ; 

¶ Cruzamento dos dados para verificação de consistência dos mesmos;  

¶ Consolidação dos dados por sa la com públi co e renda anuais;  

¶ Análises estatísticas das informações de bilheteria por circuito exibidor, 

complexo, região brasileira, UF e município.  

As informações  complementares  adicionadas com a finalidade de enriquecer as 

análises  realizadas são os nomes dos circuitos  exibidores a que fazem parte  os complexos , 

a quantidade de salas por complexo, a região do país onde está localizado o complexo, 

o PIB per capita  do município, a população, etc. Para isso , outras fontes de informações  

são utilizadas, tais como a base de dados consolidados do SADIS Agregado , a base de 

salas registradas n o SAD ð ANCINE (Sistema ANCINE Digital ) e estatísticas elaboradas  pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia) . 
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O público e renda de complexos não identificados , por falta ou divergência de 

informações encaminhadas pelo s Distribuidor es, não foram contabilizado s. Contudo,  esses 

casos representaram valores ínfimos em relação às informações totais enviadas em  2015 

(0,01% da renda e do público),  e a e xpectativa é de que casos  como esses ocorram cada 

vez menos em decorrência da s melhorias realizadas no sistema.  

Os dados dos complexos que tiveram mudanças de proprietários durante o ano 

foram consolidados de acordo com a empresa e circuito  exibidor responsável pelo cine ma 

no dia 31 de dezembro de 2015 . Da mesma maneira complexos com qualquer alteração 

na quantidade de salas também foram analisados levando em conta as informações 

existente s no último dia de 2015 . 

Foram contabilizadas ainda neste informe quaisquer  dados de exibição de sessões 

com cobrança de ingressos das salas fechadas provisoriamente ou definitivamente em 

2015, sem nenhuma distinção . Assim, o quantitativo de salas e complexos constantes neste 

informe pode divergir do Inform e de exibição 1 pois aqui se está analisando um fluxo ao 

longo do ano e não apenas o retrato das salas ao final de 2015 . Por exemplo, uma sala 

que esteve em funcionamento até abril de 2015 tem sua ren da contabilizada nesse 

informe, no entanto essa mesma sal a não aparece no informe de exibição, pois não 

estava aberta no dia 31/12/2015 . 

Por fim, vale salientar que a s divergências existentes entre os números do SADIS 

Agregado e Detalhado devem -se basicamente à metodologia e  ao  período d as 

informações analisadas  já citados . O SADIS agregado apresenta dados agregados  por 

filme em  relatórios enviados semanalmente e sua totalização  leva em conta  o ano 

cinematográfico. Já o  SADIS Detalhado apresenta  dados diários em relatórios enviados 

mensalmente  e sua totalização , apresentada neste informe, segu iu o calendário civil de 1 

de janeiro a 31 de dezembro de 201 5. 

  

                                            
1 O Informe de exibição acompanha o segmento de salas de exibição no Brasil, abordando, entre outros, o 

número de complexos e salas existentes, o processo de dispersão geográfica do parque exibidor e a 

participação dos grupos nacionais e estrangeiros no mer cado brasileiro.  
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Destaques  
 

Dentre as informações obtidas  a  partir dos dados do SADIS Detalhado  em 201 5 

destacam -se as seguintes:  

¶ O público total nas salas de exibição em 2015 ultrapassou 169 milhões de 

espectadores e a renda foi de aproximadamente R$ 2,3 bilhões. Já os filmes 

brasileiros alcançaram o público de 21,3 milhões de espectadores e a renda de R$ 

262,2 milhões, obtendo assim 12,6% de participação do público e 11,4% de 

participação da renda.  

¶ O circuito exibidor Cinemark , com 19,1% do total de salas de exibição do Brasil, 

obteve 25,3% do público total  dos cinemas e 29,7% da renda, mais do que o dobro 

do segundo colocado, o circuito exibidor Cinépolis, que , com 11% do total das salas 

de exibição, obteve 12,3% do público e 13,6% da renda  total .  

¶ O circuito exibidor Espaço foi o que apresentou a maior quantidade de títulos 

diferentes exibidos  em seus cinemas,  387 filmes, e teve ainda a maior variedade  

total e proporcional de títulos brasileiros com 100 filmes, 25,8% do total  deste circuito .  

¶ Analisando a variedade de títulos em relação a quantidade de salas, o circuito 

exibidor Grupo Casal ficou em primeiro com 49 títulos exibidos por sala e em 

segundo  o circuito Sala de Arte com 40 títulos por sala.  

¶ Em relação aos filmes brasileiros a maior relação de títulos por sala também foi do 

Grupo Casal que obteve o índice de 8,67 filmes brasileiros por sala. Em seguida vem 

o circuito Vilacine, com 8,25 títulos brasileiros exibidos por sala, e o circuito Sala de 

Arte, com 7,75 títulos brasileiros exibidos por sala.  

¶ Dentre os complexos com o maior público total em 2015, o UCI New York, maior 

complexo do país com 18 salas, teve mais de 1,65 milhão de ingressos vend idos, 

número correspondente a mais de 25% da população do município do Rio de 

Janeiro, onde se localiza . Em seguid a  aparece o UCI Kinoplex Norte Shopping , com 

dez  salas, também no Rio de Janeiro, atingindo 1,44 milhão de espectadores . 

¶ Os três complexos com a maior relação  de público por sala no ano foram do circuito 

exibidor  Kinoplex Severiano Ribeiro e se localizam no estado do Rio de Janeiro : 

Kinoplex Top Shopping, 159 mil espectadores por sala, Kinoplex Tijuca, 156 mil por 

sala e Kinoplex Grande Rio, 153 mil  por sala . 
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¶ O complexo com o maior PMI (preço médio do ingresso) foi o Cinemark Village Mall , 

que dispõe apenas de salas VIP 2, e alcançou o preço médio de R$ 37,84, 178,3% 

acima da média nacional de R$ 1 3,59. Este mesmo complexo apresentou o maior 

PMI para os títulos brasileiros com preço médio de R$ 36,04, 193,8% maior que a 

média nacional, de R$ 12,77.  

¶ A região do Brasil com a maior participação dos filmes brasileiros em relação ao 

público total de 2015 foi  o Nordeste , com 15,7% dos espectadores e 14,2% da renda. 

Esse resultado aponta para uma maior preferência  do produto brasileiro nessa 

região , que ficou em segundo neste quesito em 2014 . 

¶ As unidades federativas  de São Paulo e Rio de Janeiro juntos representaram 

aproximadamente a metade do público (49,1%) e da renda (51,1%) nos cinemas  

em 2015 . Situação similar ocorreu em relação aos títulos nacionais, onde juntos 

obtiveram 50,2% do público e 52,3% da renda dos filmes brasileiros.  

¶ A unidade federativ a  onde os títulos brasileiros alcançaram a maior participação 

de mercado em relação ao público total foi o Rio de Janeiro com 18,8% dos 

espectadores assistindo aos filmes nacionais. Sergipe , que tinha sido o primeiro no 

ano anterior, aparece em segundo lug ar no ano de 2015 , com 18% do público, 

reforçando o resultado encontrado anteriormente de que os filmes  brasileiros têm 

maior preferência nesses estados.  

¶ A unidade federativa  com a  maior relação ingresso per capita  em 2015 foi o Distrito 

Federal com 1,97 ingresso vendido por habitante , seguida Rio de Janeiro com 1,52 

ingresso por habitante e São Paulo com 1,30 ingresso por habitante , todos acima 

da  média de ingresso per capita  do país que foi de 0,83.  

¶ Rio de Janeiro foi a unidade federativa  com a maior quantidade de  títulos distintos 

exibidos, 590 filmes. Já em relação a  variedade d os títulos brasileiros  o Rio de Janeiro 

foi superado por São Paulo que ficou em primeiro com 146 filmes brasileiros diversos 

exibidos . 

¶ O Acre, com apenas cinco  salas no estado , obteve a maior relação  anual de 

público por sala , 94.734 espectadores. Em segundo vem a Bahia com 7 0.536 de 

espectadores por sala.  

                                            
2 Sala VIP é aquela que oferece serviços especiais tais como bomboniere  diferenciada, poltronas reclináveis, 

entre outros, além de apresentarem uma qualidade técnica superior de projeção e de som.  
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¶ A unidade federativa  com o maior PMI foi o Distrito Federal com o valor médio de 

R$ 15,40 e o menor PMI foi de Mato Grosso com o valor médio de R$ 10,07.  

¶ Os municípios com maior público para os títulos brasileiros fo ram  o Rio de Janeiro 

com quase 3,0 milhões de espectadores  (13,8% do total do país) e em segundo São 

Paulo com 2,4 milhões de espectadores  (11,5% do total do país) .  

¶ Entre os municípios com pelo menos  cinco mil espectadores  em 2015 , Uruguaiana, 

do Rio Grande do Sul, c uja única sala de exibição existente não é comercial 3, 

apresentou a maior participação de público  dos títulos brasileiros , 67,3% do total . 

Em seguida vem Itaboraí, com 44,2% e Nova Iguaçu, com 28,1% de público dos 

títulos brasileiros , ambos  do estado do Rio de Janeiro.  

¶ O município com a maior relação ingresso per capita  foi  Barueri  (SP) com 5,76 

ingressos vendidos por habitante , em seguida Balneário Camboriú (SC) com 4,54 

ingressos por habitante e Vot orantim  (SP) com 4,22 ingressos por habitante.  Todos 

bem acima da média nacional de 0,83 ingresso por habitante.  

  

                                            
3 Sala de exibição comercial é aquela que atende concomitantemente às seguintes características:  

a) Tecnologia de projeção de imagens com o uso de equipamentos digitais de alta performance ou projetores de 

filmes de 35mm (trinta e cinco milímetros);  

b) Programação formada, predominantemente, por l ongas -metragens com lançamento comercial no Brasil nos 

últimos 12 (doze) meses; e  

c) Modelo de negócio com predomínio de cobrança de ingressos.  
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Resultados Gerais  de Bilheteria  

 

Em 2015, de acordo com os dados do s relatório s de informações detalhadas  

encaminhados pelas Distribuidoras por meio do Sistema de Acompanhamento da 

Distribuição em Salas de Exibição (SADIS Detalhado ), o público total nas salas de exibição  

ultrapassou 169 milhões de espectadores e a renda foi de mais de R$ 2,3 bilhões . Houve, 

portanto, um aumento de 7,1% do público e 15,3% da renda em relação ao ano de 2014.  

Já os filmes brasileiros alcançaram o público  de 21,3 milhões de espectadores e a  

renda de R$ 262,2 milhões , obtendo assim  12,6% de participação  do público e 11,4% de 

participação  da  renda.  O público dos filmes brasileiros aumentou, portanto, 10,9% e a 

renda 17,0% em relação ao ano de 2014.  

 

Tabela 1 - Público e Renda Total  - 2015 

Títulos Público  Renda  (R$) 
Participação  

de  Público  

Participação  

de  Renda  

PMI* 

(R$) 

Títulos 

Exibidos  

Títulos 

Lançados  

Brasileiros 21.377.852 262.270.146 12,6% 11,4% 12,27 201 124 

Estrangeiros  148.059.486 2.041.074.922 87,4% 88,6% 13,79 580 314 

Total 169.437.338 2.303.345.069 100,0% 100,0% 13,59 781 438 

* Preço médio de ingresso  

 

Tabela 2 ð Taxa de Crescimento  do Público e Renda 2014 X 2015  

Títulos 
% 

Público  

% 

Renda  

% 

PMI 

% Títulos 

Exibidos  

% Títulos 

Lançados  

Brasileiros  10,9% 17,0% 5,5% 15,5% 11,7% 

Estrangeiros  6,6% 15,0% 8,0% 17,4% 15,0% 

Geral  7,1% 15,3% 7,6% 16,9% 14,1% 
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Resultados de Bilheteria por Circuito Exibidor 4 

 

Consolida ndo  os dados por circuito exibidor , o Cinemark somou  o maior público em  

2015 com 42,9 milhões de espectadores  (25,3% do total)  e a maior renda , correspondente 

a  R$ 684,1 milhões (29,7%), obtendo, assim, mais do que o dobro de público e renda do 

segundo colocado,  o circuito exibidor  Cinépolis , que obteve  20,7 milhões de espectadores  

(12,3%) e a renda de R$ 311,9 milhões (13,6%). Em terceiro vem o circuito exibidor  Kinoplex  

Severiano Ribeiro com 15,1 milhões de espectadores  (9,0%) e R$ 217,4 milhões (9,4%). 

 

Tabela 3 ð 20 Circuitos Exibidores  com maior Público Total  

# Circuito Exibidor  
Qtd. 

Salas 
Público  Renda  (R$) 

% Qtd. 

Salas 

% 

Público  

% 

Renda  

PMI 

(R$) 

1 CINEMARK 592 42.939.896 684.144.326,94 19,1% 25,3% 29,7% 15,93 

2 CINÉPOLIS 341 20.775.394 311.919.778,29 11,0% 12,3% 13,6% 15,01 

3 
Kinoplex  Severiano 

Ribeiro  
188 15.192.396 217.421.854,40 6,1% 9,0% 9,4% 14,31 

4 ARAUJO 138 12.421.677 124.444.343,24 4,5% 7,3% 5,4% 10,02 

5 UCI 108 7.485.496 103.014.338,61 3,5% 4,4% 4,5% 13,76 

6 CINESYSTEM 129 6.675.668 92.950.501,87 4,2% 3,9% 4,0% 13,92 

7 MOVIECOM  107 6.035.375 65.951.913,48 3,5% 3,6% 2,9% 10,93 

8 UCI/GSR 62 5.773.805 79.802.495,93 2,0% 3,4% 3,5% 13,82 

9 CINEART 69 4.090.790 50.136.789,43 2,2% 2,4% 2,2% 12,26 

10 GNC  47 3.354.892 51.734.611,77 1,5% 2,0% 2,2% 15,42 

11 ESPAÇO 56 3.215.320 52.745.879,23 1,8% 1,9% 2,3% 16,40 

12 CINEFLIX 74 3.208.605 40.589.065,46 2,4% 1,9% 1,8% 12,65 

13 ARCOPLEX 95 2.958.609 36.478.832,61 3,1% 1,7% 1,6% 12,33 

14 PLAYARTE 56 2.570.834 35.623.039,22 1,8% 1,5% 1,5% 13,86 

15 CINESPAÇO 42 2.272.210 30.019.684,08 1,4% 1,3% 1,3% 13,21 

16 UCI/Orient  26 2.267.840 30.974.229,81 0,8% 1,3% 1,3% 13,66 

17 SERCLA 61 2.187.567 21.040.193,95 2,0% 1,3% 0,9% 9,62 

18 ORIENT 18 1.680.868 12.185.682,26 0,6% 1,0% 0,5% 7,25 

19 CENTERPLEX 56 1.665.676 17.040.844,50 1,8% 1,0% 0,7% 10,23 

20 CINEMAIS 41 1.567.011 18.404.311,21 1,3% 0,9% 0,8% 11,74 

 

Ao se analisar a participação do s quatro  primeiros circuitos exibidores  verifica -se 

que os mesmos concentra ram 53,9% do público e 58,1% da renda  em salas de exibição no 

                                            
4 Considera -se circuito exibidor o conjunto de salas de exibição que apresentam a mesma unidade de programação.  



Superintendência de Análise  de Mercado  

11 

 

ano de  2015. Porém , calculando -se o índice Herfindahl -Hirschman 5 (HHI), que leva em 

consideração a participação de todos os agentes econômicos envolvidos , veri ficou -se, 

pelo contrário, um  setor desconcentrado  com um HHI de público de 0,10 e HHI de renda 

de 0,13. 

Assim, confirmando  o resultado encontrado no ano anterior, verifica -se como é 

específico e heterogêneo o mercado de exibição brasileiro, com uma concentração de 

público e renda em quatro circuitos exibidores, mas com uma pulverização significativa 

nas empresas independentes  que possuem em sua maioria um único complexo .  

 

Gráfico 1 ð Participação de Público por Circuito  Exibidor  

 

  

 

O circuito exibidor  com o maior público para os  títulos brasileiros foi novamente 

neste ano o Cinemark com 5,3 milhões de espectadores (25, 1% do total), seguido do 

Cinépolis , com 2,5 milhões de espectadores ( 12,1%) e d o circuito exibidor  Kinoplex  

Severiano Ribeiro com  2,4 milhões de espectadores (11, 3%).  

O circuito Cinépolis superou, assim, o Kinoplex  Severiano Ribeiro  que em 2014 tinha 

obtido o segundo maior público para os títulos brasileiros, mas isso aconteceu em grande 

parte como dec orrência da diferença no aumento da quantidade de salas desses 

circuitos . Enquanto o circuito Cinépolis ampliou em 11,4% a quantidade de suas salas, o 

circuito Kinoplex Severiano Ribeiro ampliou em 6,9%.  

                                            
5 Herfindahl -Hirschman Index é uma medida do grau de concentração em determinado mercado, mas possui a 

característica de considerar todas as empresas do mercado relevante e também a distribuição do tamanho de cada uma 

delas. Com o HHI, o peso conferido às empresas  de maior participação de mercado  é maior do que o peso conferido 

àquelas com uma participação menor no mercado.  

HHI= ǲsi2; i=1 a n; onde si = participação de mercado . HHI < 0,01 indica um setor altamente competitivo; 0,15 < HHI < 0,01 

indica um setor desconcentrado; 0,25 < HHI < 0,15 indica uma concentração moderada; HHI > 0,25 indica alta concentração.   

CINEMARK

25,3%
CINÉPOLIS

12,3%

KINOPLEX Severiano 

Ribeiro

9,0%

ARAUJO

7,3%

OUTROS

46,1%
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Tabela 4 - 20 Circuitos Exibidores com maior Público de Títulos Brasileiros 

# Circuito Exibidor  
Qtd. 

Salas 
Público  Renda (R$)  

% Qtd. 

Salas 

% 

Público  

% 

Renda  

PMI 

(R$) 

1 CINEMARK 592 5.372.221 74.486.813,67 19,3% 25,1% 28,4% 13,87 

2 CINÉPOLIS 341 2.581.577 32.836.001,47 11,1% 12,1% 12,5% 12,72 

3 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
188 2.413.652 31.344.604,43 6,1% 11,3% 12,0% 12,99 

4 ARAUJO 138 1.368.591 13.017.349,24 4,5% 6,4% 5,0% 9,51 

5 UCI 108 1.028.417 13.186.517,90 3,5% 4,8% 5,0% 12,82 

6 CINESYSTEM 129 984.671 12.633.356,48 4,2% 4,6% 4,8% 12,83 

7 UCI/GSR 62 963.104 12.214.260,50 2,0% 4,5% 4,7% 12,68 

8 MOVIECOM  107 645.107 6.512.269,72 3,5% 3,0% 2,5% 10,09 

9 CINEART 69 585.188 6.739.254,17 2,3% 2,7% 2,6% 11,52 

10 ESPAÇO 56 428.830 6.557.344,10 1,8% 2,0% 2,5% 15,29 

11 UCI/Orient  26 402.194 4.907.067,50 0,8% 1,9% 1,9% 12,20 

12 GNC  47 323.442 4.524.790,45 1,5% 1,5% 1,7% 13,99 

13 CINESPAÇO 42 311.823 3.676.376,59 1,4% 1,5% 1,4% 11,79 

14 CINEFLIX 74 310.825 3.503.825,75 2,4% 1,5% 1,3% 11,27 

15 SERCLA 61 297.574 2.556.912,94 2,0% 1,4% 1,0% 8,59 

16 ORIENT 18 278.395 1.990.735,55 0,6% 1,3% 0,8% 7,15 

17 PLAYARTE 56 274.754 3.650.482,52 1,8% 1,3% 1,4% 13,29 

18 CINESHOW 29 249.248 2.656.279,78 0,9% 1,2% 1,0% 10,66 

19 CENTERPLEX 56 206.698 1.975.014,21 1,8% 1,0% 0,8% 9,56 

20 ARCOPLEX 88 203.665 2.338.638,73 2,9% 1,0% 0,9% 11,48 

 

O circuito exibidor  com pelo menos três mil espectadores em 2015 no qual  os títulos 

brasileiros obtiveram a maior participação de público em relação ao  total  do circuito  foi o  

SESC, com d ez complexos de uma sala cada,  com  um a proporção  de 36,8%. Em seguida 

vieram o Josu®õs Cine com 2 9,5% e o Cine show  com 18,3% de participação  de público  dos 

títulos brasileiros . 
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Tabela 5 - 20 Circuitos Exibidores  com Maior Participação  de Público de  Títulos Brasileiros  

(público mínimo: três mil espectadores)  

 

# Circuito Exibidor  
Qtd. 

Salas  

Qtd. 

Complexos  

Público 

Total 

Público  

Títulos 

Brasileiro s 

Participação  

de  Público  

dos Títulos 

Brasileiros 

1 SESC 10 10 8.747 3.218 36,8% 

2 JOSUE'S CINE 6 6 3.170 934 29,5% 

3 CINESHOW 29 10 1.361.264 249.248 18,3% 

4 UCI/Orient  26 3 2.267.840 402.194 17,7% 

5 PLANET CINEMAS 10 3 441.617 78.184 17,7% 

6 UCI/GSR 62 8 5.773.805 963.104 16,7% 

7 ORIENT 18 5 1.680.868 278.395 16,6% 

8 KINOPLEX Severiano Ribeiro  188 34 15.192.396 2.413.652 15,9% 

9 VILACINE 4 2 32.464 5.126 15,8% 

10 GRUPO CASAL (ex Cine Santa)  3 3 53.652 8.361 15,6% 

11 CINESYSTEM 129 23 6.675.668 984.671 14,8% 

12 CINEMAXX 10 6 390.871 56.575 14,5% 

13 CINEART 69 12 4.090.790 585.188 14,3% 

14 CINEMAGIC  11 4 389.275 53.595 13,8% 

15 UCI 108 12 7.485.496 1.028.417 13,7% 

16 CINESPAÇO 42 9 2.272.210 311.823 13,7% 

17 SERCLA 61 14 2.187.567 297.574 13,6% 

18 CINEPLEX 8 2 287.610 38.776 13,5% 

19 ESPAÇO 56 8 3.215.320 428.830 13,3% 

20 CINEMARK 592 78 42.939.896 5.372.221 12,5% 

 

 Em relação à variedade  de títulos , o circuito exibidor  Espaço  repetiu sua 

performance do ano anterior e foi o que apresentou a maior quantidade  de títulos 

diferentes exibidos , 387 filmes distintos . Em seguida vem o Kinoplex Severiano Ribeiro  com 

340 títulos, ultrapassando o Cin emark  que exibiu 30 8 títulos diferentes  e que tinha ficado 

em segundo lugar no ano anterior . 

 O circuito Espaço teve ainda a maior variedade total  e proporcional de títulos 

b rasileiros exibidos com 10 0 filmes (25,8% do total ). O Kinoplex Severiano Ribeiro ficou em 

segundo lugar em relação ao total de  títulos brasileiros exibidos com 72 filmes e o 

Cinespaço  ficou em segundo lugar em relação à quantidade proporcional de títulos 

brasileiros exibidos no circuito com 22,6%  do total.  
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Tabela 6 ð 20 Circuitos  Exibidores com Maior Quantidade de Títulos Exibidos  

# Circuito Exibidor  
Qtd. 

Salas 

Qtd. Títulos 

Brasileiros 

Qtd. Títulos 

Estrangeiros  

Qtd. 

Total 

% Títulos 

Brasileiros 

1 ESPAÇO 56 100 287 387 25,8% 

2 KINOPLEX Severiano Ribeiro  188 72 268 340 21,2% 

3 CINEMARK 592 56 252 308 18,2% 

4 CINÉPOLIS 341 55 243 298 18,5% 

5 CINESPAÇO 42 62 212 274 22,6% 

6 ESTAÇÃO 17 53 195 248 21,4% 

7 CINEFLIX 74 49 183 232 21,1% 

8 CINEART 69 37 194 231 16,0% 

9 CINESYSTEM 129 44 186 230 19,1% 

10 UCI 108 45 178 223 20,2% 

11 UCI/Orient  26 40 175 215 18,6% 

12 UCI/GSR 62 42 165 207 20,3% 

13 GNC  47 33 173 206 16,0% 

14 LUMIERE 48 39 159 198 19,7% 

15 MOVIECOM  107 33 162 195 16,9% 

16 PLAYARTE 56 36 153 189 19,0% 

17 ROXY 17 28 151 179 15,6% 

18 TOPÁZIO CINEMAS 9 34 144 178 19,1% 

19 SALA DE ARTE 4 31 129 160 19,4% 

20 ARCOPLEX 95 25 134 159 15,7% 

 

 

 Analisando, porém, a variedade de títulos  em relação a quantidade de salas , o 

circuito exibidor Grupo Casal ficou em primeiro com 49 títulos exibidos por sala em 2015 . 

Em segu ndo ficou o circuito Sala de Arte com 40 títulos em média nas suas salas, bem à 

frente do terceiro colocado, circuito Vilacine , que exibiu 27 filmes por sala.  

 Em relação às obras brasileiras a maior relação de títulos por sala também foi do 

Grupo Casal que obteve o índice de 8,67 títulos brasileiros exibidos por sala. Em seguida 

vem o circuito Vilacine, com 8,25 títulos brasileiros por sala, e o circuito Sala de Arte, com 

7,75 títulos brasileiros por sala.  
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Tabela 7 ð 20 Circuitos  Exibidores com a Maior Relação de Títulos Exibidos por Sala  

# Circuito Exibidor  
Qtd. 

Salas 

Títulos 

Brasileiros 

Exibidos por 

Sala 

Títulos 

Estrangeiros  

Exibidos 

por Sala  

Títulos 

Exibidos 

por Sala  

Ranking 

Títulos 

Brasileiros 

por Sala  

1 GRUPO CASAL (ex Cine Santa)  3 8,67 40,33 49,00 1 

2 SALA DE ARTE 4 7,75 32,25 40,00 3 

3 VILACINE 4 8,25 18,75 27,00 2 

4 CINEMINAS 3 3,67 22,00 25,67 5 

5 MOVIEMAX  7 2,00 19,14 21,14 16 

6 TOPÁZIO CINEMAS 9 3,78 16,00 19,78 4 

7 CINE COLUMBIA/MILANI  3 3,00 16,67 19,67 7 

8 AGA  3 2,00 17,00 19,00 16 

9 MOVIE ARTE 3 3,00 16,00 19,00 7 

10 ARTECINE 3 2,33 16,33 18,67 12 

11 CINE GLOBO 3 2,00 13,33 15,33 16 

12 TOP CINEPLEX 4 2,25 13,00 15,25 13 

13 ESTAÇÃO 17 3,12 11,47 14,59 6 

14 IMPERATOR 4 1,25 13,25 14,50 31 

15 CINE XV 4 2,50 12,00 14,50 10 

16 CINEMAC  4 2,25 12,00 14,25 13 

17 CINEPLAY 10 2,80 11,00 13,80 9 

18 MOVIEPLEX 8 2,38 10,25 12,63 11 

19 PLANET CINEMAS 10 2,10 10,50 12,60 15 

20 CINEMAXX 10 1,90 9,20 11,10 20 
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Resultados de Bilheteria por Complexo  

 

Dentre os complexos com o maior público total em 2015, o UCI New York  City Center , 

maior complexo do país com 18 salas, manteve a posição do ano anterior e teve mais de 

1,65 milhão de espectadores , número correspondente a mais de 25% da população do 

município do Rio de Janeiro, onde ele se localiza.  Apesa r d isso, o público total deste 

complexo foi menor do que no ano anterior , qu ando  alcanço u 1,8 milhões de 

espectadores.  

O segundo complexo com o maior público em 2015 foi o UCI Kinoplex Norte 

Shopping  também no Rio de Janeiro , com dez  salas, atingindo  1,44 milhão  de 

espectadores. Em terceiro o Cinemark Internacional Shopping Guarulhos  no estado de  São 

Paulo  com 1 5 salas, alcançando  quase 1,25 milhão  de espectadores.  Entre os 20 

complexos com maior público em 201 5, sete complexos são do estado de  São Paulo e oito  

são do circuito exibidor  Cinemark.   

O complexo UCI New York City Center, mesmo com uma renda total menor do que 

no ano anterior, também manteve o  primeiro lugar em 2015 neste quesito com R$ 25,4 

milhões.  

Tabela 8 - 20 Complexos com Maior Público  Total 

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF Público  Renda (R$)  

1 UCI New York City Center  18 UCI Rio de Janeiro  RJ 1.653.901 25.487.091,33 

2 UCI Kinoplex NorteShopping  10 UCI/GSR Rio de Janeiro  RJ 1.447.310 18.851.424,50 

3 
Cinemark Internacional 

Shopping Guarulhos  
15 CINEMARK Guarulhos  SP 1.247.080 21.527.738,00 

4 Cinemark Aricanduva  14 CINEMARK São Paulo  SP 1.197.569 20.137.906,00 

5 UCI Orient Shopping da Bahia  12 UCI/Orient  Salvador  BA 1.135.099 14.040.092,50 

6 
Cinemark Plaza Shopping 

Niterói  
8 CINEMARK Niterói  RJ 1.126.086 18.216.960,40 

7 Kinoplex Dom Pedro  15 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Campinas  SP 1.092.479 17.317.673,60 

8 
Espaço Itaú de Cinema - 

Pompéia  
11 ESPAÇO São Paulo  SP 1.047.164 19.675.858,55 

9 Cinemark Riomar Recife  12 CINEMARK Recife  PE 1.046.364 18.337.246,00 

10 
UCI Kinoplex Iguatemi 

Fortaleza  
12 UCI/GSR Fortaleza  CE 1.019.203 14.780.980,75 

11 Cinemark Eldorado  9 CINEMARK São Paulo  SP 1.004.815 18.332.699,00 

12 UCI Anália Franco  9 UCI São Paulo  SP 996.025 14.297.203,72 

13 Cinemark Salvador  10 CINEMARK Salvador  BA 986.684 15.840.322,50 

14 Cinemark Pier 21  13 CINEMARK Brasília DF 971.024 16.421.390,50 

15 Cinemark SP Market  11 CINEMARK São Paulo  SP 958.399 15.820.400,85 

16 Kinoplex Park Shopping  11 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Brasília DF 949.791 15.572.144,06 
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# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF Público  Renda (R$)  

17 Cinépolis Boulevard Belém  7 CINÉPOLIS Belém  PA 947.720 14.089.167,72 

18 Kinoplex Tijuca  6 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 939.413 14.849.834,78 

19 Kinoplex Grande Rio  6 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  

São João de 

Meriti  
RJ 918.870 12.690.247,01 

20 UCI Kinoplex Recife Shopping  10 UCI/GSR Recife  PE 897.462 11.939.810,50 

 

O complexo com maior público para os títulos brasileiros foi  o UCI Kinoplex Norte 

Shopping , com 302 mil espectadores , em segundo ficou  o UCI New York City Center , com 

254 mil e em terceiro o UCI Orient Shopping da Bahia com 228 mil espectadores . Todos são 

complexos de  parceria do circuito UCI.  

Entre os 20 complexos com maior público de filmes brasileiros em 201 5, oito  

complexos são do circuito Cinemark  e onze  são do estado do Rio de Janeiro . 

 

Tabela 9 - 20 Complexos com Maior Público dos Títulos Brasileiros 

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF Público  

Renda 

(R$) 

1 UCI Kinoplex Norte Shopping  10 UCI/GSR Rio de Janeiro  RJ 302.106 3.833.092 

2 UCI New York City Center  18 UCI Rio de Janeiro  RJ 254.480 3.576.092 

3 UCI Orient Shopping da Bahia  12 UCI/Orient  Salvador  BA 228.795 2.629.874 

4 Cinemark Plaza Shopping Niterói  8 CINEMARK Niterói  RJ 228.691 3.410.669 

5 Kinoplex Grande Rio  6 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  

São João de 

Meriti  
RJ 201.994 2.672.535 

6 Cinemark Salvador  10 CINEMARK Salvador  BA 200.269 2.920.118 

7 
UCI Parkshopping Campo 

Grande  
7 UCI Rio de Janeiro  RJ 198.542 2.521.790 

8 Kinoplex Nova América  7 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 174.219 2.240.729 

9 Cinemark Midway Mall Natal  7 CINEMARK Natal  RN 167.519 2.186.571 

10 Kinoplex Tijuca  6 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 164.333 2.431.980 

11 Cinemark Riomar Recife  12 CINEMARK Recife  PE 163.522 2.376.537 

12 ARAUJO Cine Duque  6 ARAUJO 
Duque de 

Caxias  
RJ 159.875 1.582.189 

13 UCI Kinoplex Recife Shopping  10 UCI/GSR Recife  PE 159.424 2.021.935 

14 Cinemark Carioca Shopping  6 CINEMARK Rio de Janeiro  RJ 140.519 1.725.302 

15 
Cinemark Internacional Shopping 

Guarulhos  
15 CINEMARK Guarulhos  SP 139.844 2.103.838 

16 Cinemark Aricanduva  14 CINEMARK São Paulo  SP 136.872 1.976.072 

17 Cinépolis São Gonçalo Shopping  8 CINÉPOLIS São Gonçalo  RJ 134.512 1.675.594 

18 Kinoplex TopShopping  3 
KINOPLEX 

Severiano Ribeiro  
Nova Iguaçu  RJ 134.260 1.932.137 

19 Cinemark Shopping Jardins  9 CINEMARK Aracaju  SE 132.701 1.656.804 

20 UCI Kinoplex Shopping Tacaruna  8 UCI/GSR Recife  PE 130.631 1.552.104 
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Entre os complexos com pelo menos três mil espectadores  em 2015, o Ponto Cine, 

um projeto de difusão do cinema brasileiro si tuado no município do Rio de Janeiro, repetiu 

a performance de 2014 e obteve a maior participação proporcional  de público dos títulos 

brasileiros, 95,6%, em 2015. Em seguida vem dois cinemas não comerciais, o Cine Santander 

Cultural , da cidade de Porto Alegre , com 92,5% e o Cine Cultura / Sinhozinho  em 

Uruguaiana no Rio Grande do Sul, com 67,3%.  

 Dos 20 complexos com maior participação  de público dos títulos brasileiros e com 

pelo menos três mil espectadores  em 2015, 13 são independentes (não pertencem a 

circuitos exibidores). É possível verificar ainda que a maior ia são de complexos pequenos : 

13 cinemas de uma sala e dois cinemas de duas salas.  Esse resultado é similar ao do ano 

anterior e sugere que os pequenos cinemas  são os que mais exibem título s brasileiros 

proporcionalmente.  

Tabela 10 - 20 Complexos com Maior Participação  de  Público dos Títulos Brasileiros 

(público mínimo: três mil espectadores)  

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF 

Público 

Total 

Público  

dos  Títulos 

Brasileiros 

Participaç

ão de 

Público  

dos  Títulos 

Brasileiros 

1 Ponto Cine  1 Independente  Rio de Janeiro  RJ 7.312 6.992 95,6% 

2 Cine Santander Cultural  1 Independente  Porto Alegre  RS 3.038 2.809 92,5% 

3 Cine Cultura / Sinhozinho  1 Independente  Palmas  TO 4.579 3.880 84,7% 

4 Cine 104  1 Independente  Belo Horizonte  
M

G 
7.331 5.911 80,6% 

5 Cine Galleria  1 Independente  
Vargem Grande 

do Sul 
SP 3.228 2.189 67,8% 

6 
Rosalina Pandolfo Lisboa 

(Antigo Cine Pampa)  
1 Independente  Uruguaiana  RS 12.457 8.383 67,3% 

7 Cine Brasília  1 Independente  Brasília DF 5.609 3.419 61,0% 

8 Cine Bancários  1 Independente  Porto Alegre  RS 7.568 4.492 59,4% 

9 Cinema Vitória  1 Independente  Aracaju  SE 4.097 2.057 50,2% 

10 

Centro Cultural  Luis 

Severiano Ribeiro - 

Odeon  

1 KINOPLEX Rio de Janeiro  RJ 10.705 5.088 47,5% 

11 Cineclube Cauim  1 Independente  Ribeirão Preto  SP 7.407 3.419 46,2% 

12 
Cinesystem Itaboraí Plaza 

Shopping  
6 CINESYSTEM Itaboraí  RJ 71.170 31.481 44,2% 

13 Cinema da Fundação  2 Independente  Recife  PE 40.478 17.481 43,2% 

14 
Cinemark Center 

Shopping  
4 CINEMARK Rio de Janeiro  RJ 77.373 25.839 33,4% 

15 Cinema São Luiz  1 Independente  Recife  PE 33.143 10.734 32,4% 

16 
Cinesystem Recreio 

Shopping  
5 CINESYSTEM Rio de Janeiro  RJ 168.284 48.739 29,0% 

17 
Espaço Itaú de Cinema - 

Salvador  
4 ESPAÇO Salvador  BA 79.351 22.967 28,9% 

18 

Cinema do Dragão - 

Fundação Joaquim 

Nabuco  

2 Independente  Fortaleza  CE 38.891 11.157 28,7% 

19 Kinoplex TopShopping  3 KINOPLEX Nova Iguaçu  RJ 478.325 134.260 28,1% 

20 Cine Santa  1 GRUPO CASAL Rio de Janeiro  RJ 12.388 3.432 27,7% 
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 Em relação à variedade de títulos , o complexo Espaço Itaú de Cinema - Frei 

Caneca , foi o que apresentou a maior quantidade de filmes diferentes exibidos , 279. Em 

seguida vem  o Cinemark Downtown  com 263 filmes exibidos e o Espaço Itaú de Cinema - 

Brasília com 255 filmes. 

 Dentre os 20 complexos  com a maior quantidade de títulos diferente s exibidos , o 

Espaço Itaú de Cinema - Frei Caneca  teve ainda a maior quantidade  total de tí tulos 

brasileiros com 81 filmes exibidos .  

 

Tabela 11 ð 20 Complexos  com M aior Quantidade de Títulos Exibidos  

# Complexo  Município  UF 
Qtd. 

Salas 

Qtd. Títulos 

Brasileiros 

Qtd. Títulos 

Estrangeiros  

Qtd. 

Total 

% Títulos 

Brasileiros 

1 
Espaço Itaú de Cinema - Frei 

Caneca  
São Paulo  SP 9 81 198 279 29,0% 

2 Cinemark Downtown  Rio de Janeiro  RJ 12 47 216 263 17,9% 

3 Espaço Itaú de Cinema - Brasília Brasília DF 8 72 183 255 28,2% 

4 
Espaço Itaú de Cinema - 

Pompéia  
São Paulo  SP 11 46 199 245 18,8% 

5 Cinemark Pier 21  Brasília DF 13 41 202 243 16,9% 

6 
Espaço Itaú de Cinema - 

Botafogo  
Rio de Janeiro  RJ 6 73 152 225 32,4% 

7 
Espaço Itaú de Cinema - Porto 

Alegre  
Porto Alegre  RS 8 52 172 224 23,2% 

8 Cinemark Riomar Recife  Recife  PE 12 34 189 223 15,2% 

9 UCI New York City Center  Rio de Janeiro  RJ 18 42 175 217 19,4% 

10 Cinépolis RioMar Fortaleza  Fortaleza  CE 10 32 182 214 15,0% 

11 
Espaço Itaú de Cinema - 

Curitiba  
Curitiba  PR 5 47 156 203 23,2% 

12 UCI Orient Shopping Barra  Salvador  BA 8 33 168 201 16,4% 

13 Cinépolis Shopping Guararapes  
Jaboatão Dos 

Guararapes  
PE 12 35 163 198 17,7% 

14 Cinemark BH Shopping  Belo Horizonte  MG  10 33 160 193 17,1% 

15 Cinemark Metrô Santa Cruz  São Paulo  SP 9 27 163 190 14,2% 

16 Cinemark Bourbon Ipiranga  Porto Alegre  RS 8 22 166 188 11,7% 

17 Cinépolis Bela Vista  Salvador  BA 9 33 155 188 17,6% 

18 Cinemark Praiamar Shopping  Santos SP 10 24 158 182 13,2% 

19 UCI Kinoplex Iguatemi Fortaleza  Fortaleza  CE 12 31 150 181 17,1% 

20 Cinépolis Manaíra Shopping  João Pessoa PB 11 30 150 180 16,7% 

 

 

 Somente 111 complexos, ou 14% do total, tiveram uma participação de público dos 

filmes brasileiros acima de 20,0%  em relação ao total .  
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Gráfico 2 - Quantidade de C omplexos por Faixa de Participação  de  Público d os Títulos 

Brasileiros 
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relação  de público por sala , 9 deles estão no estado no Rio de Janeiro.  

 A relação público por sala dos  filmes brasileiros desses 20 complexos também 

apresenta ram um número  superior à  média  nacional que foi  de 6.986 espectadores  por 

sala , também superior a do ano passado que foi de 6.703 espectadores, com exceção do 

IMAX Palladium 6 que não teve nenhuma exibição de filme brasileiro . 

  

                                            
6 O IMAX Palladium é um  cinema  com projeção exclusiva no formato IMAX e não exibi u filme s brasileiro s, pois 

não havia nenhum a produção  nacional realizada até aquele momento  neste formato . 
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Tabela 12 - 20 Maiores Público por Sala nos Complexos  

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF 

Público 

Total 

por  

Sala 

Público  

dos  Títulos 

Brasileiros 

por  Sala 

1 Kinoplex TopShopping  3 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  
Nova Iguaçu  RJ 159.442 44.753 

2 Kinoplex Tijuca  6 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 156.569 27.389 

3 Kinoplex Grande Rio  6 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  

São João de 

Meriti  
RJ 153.145 33.666 

4 UCI Kinoplex NorteShopping  10 UCI/GSR Rio de Janeiro  RJ 144.731 30.211 

5 
Cinemark Plaza Shopping 

Niterói  
8 CINEMARK Niterói  RJ 140.761 28.586 

6 
Araujo Multiplex Campo 

Limpo  
5 ARAUJO São Paulo  SP 137.884 13.772 

7 Cinépolis Boulevard Belém  7 CINÉPOLIS Belém  PA 135.389 17.133 

8 
Araujo Multiplex Plaza 

Shopping - Mauá  
5 ARAUJO Mauá  SP 133.268 11.636 

9 
Orient Cineplace Boulevard 

Shopping  
4 ORIENT 

Feira de 

Santana  
BA 132.946 21.289 

10 Araujo Cine Duque  6 ARAUJO 
Duque de 

Caxias  
RJ 132.091 26.646 

11 Cinemark Boulevard Tatuapé  5 CINEMARK São Paulo  SP 129.732 20.340 

12 Kinoplex Vale Sul  6 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  

São José Dos 

Campos  
SP 125.202 15.663 

13 
Araujo Multiplex Jardim 

Guadalupe  
5 ARAUJO Rio de Janeiro  RJ 123.685 23.389 

14 
Araujo Multiplex Shopping 

Taboão  
5 ARAUJO 

Taboão da 

Serra 
SP 123.552 13.437 

15 IMAX Palladium  1 Independente  Curitiba  PR 123.427 0 

16 Araujo Multiplex Park Lagos  4 ARAUJO Cabo Frio  RJ 120.970 18.945 

17 
UCI Parkshopping Campo 

Grande  
7 UCI Rio de Janeiro  RJ 118.623 28.363 

18 Cinemark Center Norte  5 CINEMARK São Paulo  SP 118.052 15.208 

19 Araujo Multiplex Via Verde  4 ARAUJO Rio Branco  AC  117.205 13.592 

20 Orient River Shopping  4 ORIENT Petrolina  PE 115.282 19.869 

 Médial Geral      54.675 6.986 

 

 Os três complexos com a maior relação de renda por sala em 201 5 foram  o IMAX 

Palladium  R$ 2,9 milhões, que também ficou em primeiro no ano anterior, o Kinoplex Tijuca , 

R$ 2,47 milhões , e o Cinépolis JK Iguatemi , R$ 2,39 milhões . 

Dos 20 complexos com a maio r relação  de renda por sala , nove  são do estado do 

Rio de Janeiro e oito  do circuito exibidor  Cinemark , sendo que todos os 20 primeiros 

complexos apresentaram uma relação maior do que  o dobro da  média  nacional que foi  

de R$ 743.254.  
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Em relação aos filmes brasileiros a média nacional de  renda por sala em 2015 foi de 

R$ 85.709, aproximadamente  R$ 7,8 mil a mais do que no ano passado. Quase t odos os 20 

complexos com maior renda por sala  ultrapassa ram  a média nacional , exceto o IMAX 

Palladium 7 e o Cinemark Cidade Jardim .  

 

Tabela 13 - 20 Maiores Renda por Sala dos Complexos  

 

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF 

Renda 

por  Sala 

(R$) 

Renda 

dos Filmes 

Brasileiros 

por  Sala 

(R$) 

1 IMAX Palladium  1 Independ ente  Curitiba  PR 2.906.425 0 

2 Kinoplex Tijuca  6 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 2.474.972 405.330 

3 Cinépolis JK Iguatemi  8 CINÉPOLIS São Paulo  SP 2.395.870 145.051 

4 Kinoplex TopShopping  3 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  
Nova Iguaçu  RJ 2.395.662 644.046 

5 Cinemark Plaza Shopping Niterói  8 CINEMARK Niterói  RJ 2.277.120 426.334 

6 Cinemark Boulevard Tatuapé  5 CINEMARK São Paulo  SP 2.166.688 285.276 

7 Kinoplex Grande Rio  6 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  

São João de 

Meriti  
RJ 2.115.041 445.422 

8 Cinemark Center Norte  5 CINEMARK São Paulo  SP 2.038.180 234.916 

9 Cinemark Eldorado  9 CINEMARK São Paulo  SP 2.036.967 176.217 

10 Cinépolis Boulevard Belém  7 CINÉPOLIS Belém  PA 2.012.738 227.981 

11 UCI Kinoplex NorteShopping  10 UCI/GSR Rio de Janeiro  RJ 1.885.142 383.309 

12 Kinoplex Leblon  4 
Kinoplex 

Severiano Ribeiro  
Rio de Janeiro  RJ 1.840.395 189.196 

13 
Espaço Itaú de Cinema - 

Pompéia  
11 ESPAÇO São Paulo  SP 1.788.714 180.299 

14 Cinemark Market Place  8 CINEMARK São Paulo  SP 1.763.529 146.805 

15 Cinemark Botafogo  6 CINEMARK Rio de Janeiro  RJ 1.691.746 212.953 

16 Cinemark Village Mall  4 CINEMARK Rio de Janeiro  RJ 1.633.269 224.395 

17 
UCI Parkshopping Campo 

Grande  
7 UCI Rio de Janeiro  RJ 1.622.875 360.256 

18 Cinépolis Metrô Itaquera  8 CINÉPOLIS São Paulo  SP 1.614.354 151.737 

19 Cinemark Cidade Jardim  7 CINEMARK São Paulo  SP 1.614.294 51.361 

20 UCI Anália Franco  9 UCI São Paulo  SP 1.588.578 153.024 

Média Geral  743.254 85.709 

 

 

 

                                            
7 O IMAX Palladium é um  cinema  com projeção exclusiva no formato IMAX e não exibi u filme s brasileiro s, pois 

não havia nenhum a produção  nacional realizada até aquele momento  neste formato . 
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O complexo com o maior PMI em 201 5 pelo segundo ano consecutivo foi Cinemark 

Village Mall , que dispõe apenas de salas  VIP8, e que obteve um preço médio  de R$ 37,84, 

178,3% acima da média nacional de R$  13,59. Em relação aos filmes brasileiros , o complexo 

Cinemark Village Mall  também obteve novamente o maior PMI com preço médio de R$ 

36,04, 193,8% maior que a média nacional  de R$ 12,27.  

Tabela 14 - 20 Maiores PMI dos Complexos  

# Complexo  
Qtd. 

Salas 
Circuito Exibidor  Município  UF 

PMI 

(R$) 

1 Cinemark Village Mall  4 CINEMARK Rio de Janeiro  RJ 37,84 

2 Cinépolis JK Iguatem i 8 CINÉPOLIS São Paulo  SP 35,70 

3 Cinemark Cidade Jardim  7 CINEMARK São Paulo  SP 31,00 

4 Cinemark Lar Center  3 CINEMARK São Paulo  SP 25,81 

5 Cinépolis Pátio Batel  8 CINÉPOLIS Curitiba  PR 25,55 

6 
UCI Kinoplex de Lux Shopping 

Recife  
4 UCI/GSR Recife  PE 24,94 

7 IMAX Palladium  1 Independente  Curitiba  PR 23,55 

8 Cinemark Shopping Iguatemi SP  6 CINEMARK São Paulo  SP 23,51 

9 PlayArte Paulista Splendor  2 PLAYARTE São Paulo  SP 22,60 

10 Cine Torres 2 Independente  Torres RS 21,49 

11 Kinoplex Vila Olimpia  7 
Kinoplex Severiano 

Ribeiro  
São Paulo  SP 21,33 

12 Cinépolis RioMar Fortaleza  10 CINÉPOLIS Fortaleza  CE 21,08 

13 Cinépolis Parque Shopping Maia  11 CINÉPOLIS Guarulhos  SP 20,59 

14 Cinépolis Iguatemi Alphaville  9 CINÉPOLIS Barueri  SP 20,15 

15 Cinespaço Rio Design  3 CINESPAÇO Rio de Janeiro  RJ 19,51 

16 CineSala  1 Independente  São Paulo  SP 19,26 

17 Cinépolis Lagoon  6 CINÉPOLIS Rio de Janeiro  RJ 19,25 

18 Kinoplex Itaim  6 
Kinoplex Severiano 

Ribeiro  
São Paulo  SP 19,22 

19 Cinépolis Rio  Poty  12 CINÉPOLIS Teresina PI 19,02 

20 
Espaço Itaú de Cinema - 

Pompéia  
11 ESPAÇO São Paulo  SP 18,79 

Média Geral  13,59 

 

 Com base na análise do desempenho médio da bilheteria dos complexos em 201 5 

observa -se de maneira geral que q uanto maior a quantidade de salas , maior a relação  

de público e renda  por sala , exceto nos complexos de 11 e 12 salas que apresentaram um 

menor desempenho por sala em relação aos  complexos de nove e dez salas . (Tabela  15 

e Gráfico 3) 

 A maior relação  de público  por sala  (91.883 espectadores ) foi  do único complexo 

de 1 8 salas e a menor  (14.240 espe ctadores ) foi d os complexos de uma sala. Analisando a 

                                            
8 Sala VIP é aquela que oferece serviços especiais tais como bomboniere diferenciada, poltronas reclináveis, 

entre outros, além de apresentarem uma qualidade técnica superior de projeção e de som.  
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renda, a maior relação por sala  (R$ 1,43 milhõe s) foi encontrada n o complexo de 1 4 salas 

e a menor  relação  (R$ 139 mil) nos complexos com uma sala.  

 

Tabela 15 - Público e Renda por T amanho do Complexo  

Qtd.  Salas 

do 

Complexo  

Qtd. 

Complexos  

% 

Complexos  

% 

Público  

% 

Renda  

Público 

por  

Sala 

Renda por  

Sala (R$) 

PMI 

(R$) 

1 209 26,3% 1,8% 1,3% 14.240 139.900,18 9,82 

2 129 16,2% 4,0% 3,1% 26.495 276.615,25 10,44 

3 69 8,7% 4,3% 3,7% 35.292 410.832,51 11,64 

4 82 10,3% 8,8% 7,9% 45.239 557.304,24 12,32 

5 93 11,7% 14,9% 13,3% 54.410 658.888,46 12,11 

6 80 10,1% 18,9% 18,4% 66.795 883.315,09 13,22 

7 43 5,4% 12,2% 12,7% 68.777 970.191,55 14,11 

8 40 5,0% 12,7% 14,0% 67.192 1.010.167,89 15,03 

9 14 1,8% 5,3% 6,1% 70.975 1.122.046,10 15,81 

10 17 2,1% 7,4% 8,1% 73.686 1.092.346,99 14,82 

11 8 1,0% 3,4% 4,1% 65.318 1.081.438,62 16,56 

12 6 0,8% 2,7% 2,9% 63.009 918.196,23 14,57 

13 1 0,1% 0,6% 0,7% 74.694 1.263.183,88 16,91 

14 1 0,1% 0,7% 0,9% 85.541 1.438.421,86 16,82 

15 2 0,3% 1,4% 1,7% 77.985 1.294.847,05 16,60 

18 1 0,1% 1,0% 1,1% 91.883 1.415.949,52 15,41 

Total 795 100,0% 100,0% 
100,0

% 
54.675 743.254,30 13,59 

 

Gráfico 3 - Público e Renda por T amanho do Complexo  
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Resultados de Bilheteria por Região do Brasil  

 

 A região brasileira que teve o maior público total em salas de exibição no ano de 

2015 foi novamente o Sudeste com 98,1 milhões de espectadores , 57,9% do total e R$ 1,3 

bilhão, 57,9% de toda a renda brasileira em 2015, em consonância com a  

representatividade  dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. As demais regiões se 

apresentam na mesma ordem de público encontrada no ano anterior.  

Em relação a o PMI, a região com o maior preço médio foi também do Sudeste com 

valor médio de R$ 13,87 e a região com o menor PMI foi o Centro -Oeste com valor médio 

de R$ 12,86. Todas as regiões tiveram um PMI maior que o do ano anterior , lembrando que 

o PMI nacional p assou de R$12,63 em 2014 para R$ 13,59  em 2015 , um aumento de 7,6%.  

Tabela 16 ð Público e Renda por Região e UF  

Região  UF Público  Renda (R$)  
% Qtd 

Salas 

% 

Público  

% 

Renda  

% 

População  

PMI 

(R$) 

Sudeste  

SP 57.912.577 830.000.869,69 32,5% 34,2% 36,0% 1,9% 14,33 

RJ 25.192.757 347.640.392,79 12,0% 14,9% 15,1% 10,2% 13,80 

MG  11.762.228 144.396.276,24 8,3% 6,9% 6,3% 8,1% 12,28 

ES 3.299.600 39.915.066,59 2,3% 1,9% 1,7% 21,7% 12,10 

Sudeste Total  98.167.162 1.361.952.605,31 55,1% 57,9% 59,1% 41,9% 13,87 

Nordeste  

BA 5.995.572 77.753.759,53 2,7% 3,5% 3,4% 4,6% 12,97 

PE 5.932.729 79.033.872,00 2,9% 3,5% 3,4% 1,6% 13,32 

CE 4.646.441 61.627.731,34 2,8% 2,7% 2,7% 4,4% 13,26 

MA 2.187.836 27.382.460,45 1,5% 1,3% 1,2% 1,7% 12,52 

RN 2.047.575 26.467.902,05 1,0% 1,2% 1,1% 1,9% 12,93 

AL 1.653.271 20.650.254,48 0,9% 1,0% 0,9% 7,4% 12,49 

PB 1.501.982 18.653.107,82 1,1% 0,9% 0,8% 3,4% 12,42 

SE 1.273.447 16.238.889,00 0,6% 0,8% 0,7% 1,6% 12,75 

PI 800.797 10.359.055,45 0,8% 0,5% 0,4% 1,1% 12,94 

Nordeste Total  26.039.650 338.167.032,12 14,5% 15,4% 14,7% 27,7% 12,99 

Sul 

PR 8.680.898 112.879.288,47 5,8% 5,1% 4,9% 5,5% 13,00 

RS 7.545.471 105.480.055,14 5,6% 4,5% 4,6% 5,5% 13,98 

SC 5.235.759 75.484.990,42 4,1% 3,1% 3,3% 3,3% 14,42 

Sul Total 21.462.128 293.844.334,03 15,5% 12,7% 12,8% 14,3% 13,69 

Centro -Oeste  

DF 5.734.075 88.291.813,36 2,9% 3,4% 3,8% 1,4% 15,40 

GO  4.366.447 50.017.949,08 3,2% 2,6% 2,2% 3,2% 11,46 

MT 2.327.537 23.433.293,44 1,4% 1,4% 1,0% 1,3% 10,07 

MS 1.733.779 20.404.859,17 1,0% 1,0% 0,9% 1,6% 11,77 

Centro -Oeste Total  14.161.838 182.147.915,05 8,4% 8,4% 7,9% 7,6% 12,86 

Norte  

AM  3.740.374 51.026.564,42 2,1% 2,2% 2,2% 4,0% 13,64 

PA 3.219.211 43.081.660,07 2,2% 1,9% 1,9% 0,9% 13,38 

RO 707.306 8.629.615,64 0,5% 0,4% 0,4% 0,4% 12,20 

TO 565.242 7.574.961,50 0,5% 0,3% 0,3% 0,4% 13,40 

RR 478.097 5.862.066,38 0,5% 0,3% 0,3% 0,2% 12,26 

AC  473.668 5.378.287,18 0,2% 0,3% 0,2% 1,9% 11,35 

AP 422.662 5.680.027,34 0,5% 0,2% 0,2% 0,7% 13,44 

Norte  Total 9.606.560 127.233.182,53 6,4% 5,7% 5,5% 8,5% 13,24 

Total Geral  169.437.338 2.303.345.069,04 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 13,59 
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Gráfico 4 ð Participação de Público por Região  

 

 

Gráfico 5 ð Participação de Renda por Região  
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A região brasileira com o maior público de filmes brasileiros em salas de exibição em 

2015 também foi o Sudeste com 12,7 milhões de espectadores, 59,5% do total, e R$ 159 

milhões,  60,7% de toda a renda brasileira no ano.  

 

Tabela 17 ð Público e Renda dos Títulos Brasileiros por Região e UF  

Região  UF Público  Renda (R$)  
% Qtd 

Salas 

% 

Público  
% Renda  

% 

População  

Sudeste  

SP 6.002.158 77.039.203,80 32,8% 28,1% 29,4% 1,9% 

RJ 4.735.000 60.024.322,39 11,9% 22,1% 22,9% 10,2% 

MG  1.515.574 16.917.232,07 8,4% 7,1% 6,5% 8,1% 

ES 465.378 5.097.630,39 2,4% 2,2% 1,9% 21,7% 

Sudeste Total  12.718.110 159.078.388,65 55,4% 59,5% 60,7% 41,9% 

Nordeste  

BA 1.040.190 12.283.573,68 2,7% 4,9% 4,7% 4,6% 

PE 983.116 11.834.632,45 2,9% 4,6% 4,5% 1,6% 

CE 600.349 6.903.111,70 2,9% 2,8% 2,6% 4,4% 

RN 359.033 4.159.831,46 1,0% 1,7% 1,6% 1,9% 

MA 318.077 3.677.655,30 1,5% 1,5% 1,4% 1,7% 

AL 262.608 2.994.333,45 0,9% 1,2% 1,1% 7,4% 

SE 228.983 2.717.774,50 0,6% 1,1% 1,0% 1,6% 

PB 216.306 2.286.321,11 1,1% 1,0% 0,9% 3,4% 

PI 91.392 1.005.884,52 0,8% 0,4% 0,4% 1,1% 

Nordeste Total  4.100.054 47.863.118,17 14,6% 19,2% 18,2% 27,7% 

Sul 

PR 689.322 7.929.946,59 5,9% 3,2% 3,0% 5,5% 

RS 665.544 8.365.575,40 5,4% 3,1% 3,2% 5,5% 

SC 499.866 6.591.669,05 3,9% 2,3% 2,5% 3,3% 

Sul Total 1.854.732 22.887.191,04 15,1% 8,7% 8,7% 14,3% 

Centro -Oeste  

DF 625.873 8.786.616,39 2,9% 2,9% 3,4% 1,4% 

GO  456.450 4.935.586,35 3,3% 2,1% 1,9% 3,2% 

MT 246.463 2.272.633,26 1,4% 1,2% 0,9% 1,3% 

MS 192.049 2.067.823,54 0,9% 0,9% 0,8% 1,6% 

Centro -Oeste Total  1.520.835 18.062.659,54 8,4% 7,1% 6,9% 7,6% 

Norte  

AM  538.735 6.747.185,42 2,1% 2,5% 2,6% 4,0% 

PA 372.828 4.513.250,16 2,2% 1,7% 1,7% 0,9% 

TO 69.259 810.260,50 0,5% 0,3% 0,3% 0,4% 

RO 64.551 734.565,32 0,5% 0,3% 0,3% 0,4% 

AC  54.573 565.993,12 0,2% 0,3% 0,2% 1,9% 

RR 46.357 551.791,71 0,5% 0,2% 0,2% 0,2% 

AP 37.818 455.742,94 0,6% 0,2% 0,2% 0,7% 

Norte Total  1.184.121 14.378.789,17 6,4% 5,5% 5,5% 8,5% 

Total Geral  21.377.852 262.270.146,57 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
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Gráfico 6 - Público dos Títulos Brasileiros por Região  

 

Gráfico 7 - Renda dos Títulos Brasileiros por Região  
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Gráfico 8 - Participação  de Público e Renda dos Títulos Brasileiros por Região  

 

 

 O Sudeste foi a região com a maior variedade  de títulos exibidos, 675. No que 

concerne à produção nacional, a região Sudeste também teve a maior variedade  

absoluta e relativa em relação ao total co m 170 filmes brasileiros, 25,2% do total de títulos 

exibidos.  

Tabela 18 ð Quantidade de Títulos exibidos por Região  

# Região  
Qtd. Títulos 

Brasileiros 

Qtd. Títulos 

Estrangeiros  

Qtd. 

Total 

% Filmes 

Brasileiros 

1 SUDESTE 170 505 675 25,2% 

2 SUL 129 431 560 23,0% 

3 NORDESTE 117 429 546 21,4% 

4 CENTRO-OESTE 106 372 478 22,2% 

5 NORTE 62 237 299 20,7% 

 

  

15,7%

13,0%
12,3%

10,7%

8,6%

14,2%

11,7% 11,3%

9,9%

7,8%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

12,0%

14,0%

16,0%

18,0%

Nordeste Sudeste Norte Centro-Oeste Sul

Participação de Público Participação de Renda



Superintendência de Análise  de Mercado  

30 

 

Resultados de Bilheteria por UF  
 

  

O estado com o maior público e renda em salas de exibição em 2015 foi São Paulo 

com 57,9 milhões  de espectadores (34,2% do total)  e R$ 830 milhões (36% da renda total ) 

mais que o dobro do segundo lugar, o Rio de Janeiro que teve  25,1 milhões de 

espectadores (1 4,9%) e renda de  R$ 347,6 milhões (15,1%). 

 Assim, repetindo o resultado do ano anterior, São Paulo e Rio de Janeiro juntos 

representa ram  aproximadamente a metade do público (49 ,1%) e da renda (51,1%).  

Analisando a variação da quantidade de salas dos estados e da quantidade de 

espectadores em 2015, calculou -se em 99 ,4% o índice de correlação 9 ent re essas variáveis, 

encontrando -se um resultado similar ao do ano anterior. Esse resultado demonstra, 

portanto, a forte relação entre a quantidade de público e de salas que, porém, não 

confirmam necessari amente causalidade entre ambas.  

 

Tabela 19 - Público e Renda por UF  

# UF 
Qtd 

Salas 
Público  Renda (R$)  

% Qtd 

Salas 

% 

Público  

% 

Renda  

Ranking 

Renda  

1 SP 1.008 57.912.577 830.000.869,69 29,3% 34,2% 36,0% 1 

2 RJ 371 25.192.757 347.640.392,79 12,5% 14,9% 15,1% 2 

3 MG  258 11.762.228 144.396.276,24 10,4% 6,9% 6,3% 3 

4 PR 181 8.680.898 112.879.288,47 6,2% 5,1% 4,9% 4 

5 RS 174 7.545.471 105.480.055,14 7,7% 4,5% 4,6% 5 

6 BA 85 5.995.572 77.753.759,53 2,9% 3,5% 3,4% 8 

7 PE 91 5.932.729 79.033.872,00 2,6% 3,5% 3,4% 7 

8 DF 89 5.734.075 88.291.813,36 2,1% 3,4% 3,8% 6 

9 SC 126 5.235.759 75.484.990,42 4,7% 3,1% 3,3% 9 

10 CE 88 4.646.441 61.627.731,34 2,6% 2,7% 2,7% 10 

11 GO  100 4.366.447 50.017.949,08 3,6% 2,6% 2,2% 12 

12 AM  64 3.740.374 51.026.564,42 1,1% 2,2% 2,2% 11 

13 ES 72 3.299.600 39.915.066,59 2,5% 1,9% 1,7% 14 

14 PA 68 3.219.211 43.081.660,07 2,1% 1,9% 1,9% 13 

15 MT 42 2.327.537 23.433.293,44 1,3% 1,4% 1,0% 17 

16 MA 47 2.187.836 27.382.460,45 1,3% 1,3% 1,2% 15 

17 RN 31 2.047.575 26.467.902,05 0,6% 1,2% 1,1% 16 

18 MS 30 1.733.779 20.404.859,17 1,0% 1,0% 0,9% 19 

19 AL 29 1.653.271 20.650.254,48 0,8% 1,0% 0,9% 18 

20 PB 34 1.501.982 18.653.107,82 0,9% 0,9% 0,8% 20 

21 SE 19 1.273.447 16.238.889,00 0,5% 0,8% 0,7% 21 

22 PI 26 800.797 10.359.055,45 0,6% 0,5% 0,4% 22 

23 RO 15 707.306 8.629.615,64 1,0% 0,4% 0,4% 23 

                                            
9 Índice de correlação é o coeficiente que indica a força e a direção do relacionamento linear entre duas variáveis. Próximo 

do zero indica que as duas variáveis não estão relacionadas e próximo de 1 ou -1 que as duas variáveis estão altamente 

relacionadas. Correlação, porém, não indica causalidade.  
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# UF 
Qtd 

Salas 
Público  Renda (R$)  

% Qtd 

Salas 

% 

Público  

% 

Renda  

Ranking 

Renda  

24 TO 14 565.242 7.574.961,50 0,5% 0,3% 0,3% 24 

25 RR 15 478.097 5.862.066,38 0,4% 0,3% 0,3% 25 

26 AC  5 473.668 5.378.287,18 0,3% 0,3% 0,2% 27 

27 AP 17 422.662 5.680.027,34 0,5% 0,2% 0,2% 26 

 Total 3.099 169.437.338 2.303.345.069,04 100,0% 100,0% 100,0%  

 

São Paulo e Rio de Janeiro também foram os estados com os maiores totais de 

público e renda dos filmes brasileiros exibidos em 2015. São Paulo com 6 milhões de 

espectadores e R$ 77 milhões de renda e o Rio de Janeiro com 4,7 milhões de 

espectadores e R$ 60 milhões de renda.  

 Assim como no somatório geral, São Paulo e Rio de Janeiro juntos representa ram 

aproximadamente a metade do público (50,2%) e da renda (52,3%) de filmes brasileiros 

exibidos  nos cinemas em 2015 , repetindo a performance de 2014 . Comparativamente 

ainda ao ano anterior, o Ceará foi o que teve a maior melhora na performance geral em 

relação a quantidade de público subindo da 11º para a 9ª posição.  

 

Tabela 20 - Público e Renda dos Títulos Brasileiros por UF  

# UF Qtd.  Salas Público  Renda (R$)  % Qtd Salas  % Público  % Renda  

1 SP 1.003 6.002.158 77.039.203,80 32,9% 28,1% 29,4% 

2 RJ 364 4.735.000 60.024.322,39 15,7% 22,1% 22,9% 

3 MG  257 1.515.574 16.917.232,07 11,4% 7,1% 6,5% 

4 BA 84 1.040.190 12.283.573,68 0,0% 4,9% 4,7% 

5 PE 90 983.116 11.834.632,45 4,3% 4,6% 4,5% 

6 PR 180 689.322 7.929.946,59 7,1% 3,2% 3,0% 

7 RS 164 665.544 8.365.575,40 5,7% 3,1% 3,2% 

8 DF 88 625.873 8.786.616,39 4,3% 2,9% 3,4% 

9 CE 88 600.349 6.903.111,70 4,3% 2,8% 2,6% 

10 AM  63 538.735 6.747.185,42 0,0% 2,5% 2,6% 

11 SC 119 499.866 6.591.669,05 2,9% 2,3% 2,5% 

12 ES 72 465.378 5.097.630,39 1,4% 2,2% 1,9% 

13 GO  100 456.450 4.935.586,35 2,9% 2,1% 1,9% 

14 PA 68 372.828 4.513.250,16 1,4% 1,7% 1,7% 

15 RN 31 359.033 4.159.831,46 0,0% 1,7% 1,6% 

16 MA  47 318.077 3.677.655,30 1,4% 1,5% 1,4% 

17 AL 29 262.608 2.994.333,45 0,0% 1,2% 1,1% 

18 MT 42 246.463 2.272.633,26 0,0% 1,2% 0,9% 

19 SE 19 228.983 2.717.774,50 1,4% 1,1% 1,0% 

20 PB 34 216.306 2.286.321,11 0,0% 1,0% 0,9% 

21 MS 28 192.049 2.067.823,54 0,0% 0,9% 0,8% 

22 PI 24 91.392 1.005.884,52 0,0% 0,4% 0,4% 
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# UF Qtd.  Salas Público  Renda (R$)  % Qtd Salas  % Público  % Renda  

23 TO 14 69.259 810.260,50 1,4% 0,3% 0,3% 

24 RO 15 64.551 734.565,32 0,0% 0,3% 0,3% 

25 AC  5 54.573 565.993,12 0,0% 0,3% 0,2% 

26 RR 15 46.357 551.791,71 0,0% 0,2% 0,2% 

27 AP 17 37.818 455.742,94 1,4% 0,2% 0,2% 

Total 3.060 21.377.852 262.270.147,57 100,0% 100,0% 100,0% 

  

O estado onde os títulos brasileiros alcançaram a maior participação de mercado 

em relação ao público foi o Rio de Janeiro  com 18,8% dos espectadores assistindo aos  

filmes nacionais.  Em segundo lugar aparece o Sergipe com 18,0%.  

No ano anterior o Rio de Janeiro ficou na  terceira posição  no ranking de maior 

participação de público dos títulos brasileiros e Sergipe ficou em primeiro lugar , o que 

indica  a maior preferência  pelos filmes brasileiros nesses estado s nos dois últimos anos . 

Vale ressaltar ainda que entre os dez primeiros estados com a maior participação 

de público dos títulos brasileiros sete são da região nordeste , reforçando  o resultado 

encontrado anteriormente de que essa região tem uma maior preferência pelo filme 

brasileiro.  

Tabela 21 - Participação de Público dos Títulos Brasileiros por UF  

# UF 
Público 

Total 

Público 

Títulos 

Brasileiros 

Participação 

Público Títulos 

Brasileiros 

1 RJ 25.192.757 4.735.000 18,8% 

2 SE 1.273.447 228.983 18,0% 

3 RN 2.047.575 359.033 17,5% 

4 BA 5.995.572 1.040.190 17,3% 

5 PE 5.932.729 983.116 16,6% 

6 AL 1.653.271 262.608 15,9% 

7 MA  2.187.836 318.077 14,5% 

8 AM  3.740.374 538.735 14,4% 

9 PB 1.501.982 216.306 14,4% 

10 ES 3.299.600 465.378 14,1% 

11 CE 4.646.441 600.349 12,9% 

12 MG  11.762.228 1.515.574 12,9% 

13 TO 565.242 69.259 12,3% 

14 PA 3.219.211 372.828 11,6% 

15 AC  473.668 54.573 11,5% 

16 PI 800.797 91.392 11,4% 

17 MS 1.733.779 192.049 11,1% 

18 DF 5.734.075 625.873 10,9% 

19 MT 2.327.537 246.463 10,6% 

20 GO  4.366.447 456.450 10,5% 






















